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“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 
REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 


Arresoesno ao que Me representon n 
Mesa da Assemblea geral da Companhia de 
Seguros (rarantia, estabelecida na cidade 
do Porto, sobre a necessidade de serem al- 
terados os artigos decimo oitavo, vigesimo 
terceiro, e trigesimo terceiro, do seu Esta- 
tuto, approvado por Decreto de vinte e tres 
de Junho de mil vitocentos eincoenta e 
tres: Considerando que as alterações pro- 
postas tem por fim facilitar a melhor es- 
colha das pessoas que devem compôr a 
Dirceção da Companhia, e a reunião da 
assemblea geral dus associados : e Conside- 
rando outrosim que' na adopção das relé- 
ridas alterações se preencheram todas as 
solemnidades marcadas no artigo trigesimo 
oitavo dos respectivos estatutos : Vista a in- 
formação do: Governador civil “do districto 
miministrativo do Porto: Visto o parecer | 
do Conselheiro Ajudante do Procurador ge- | 
ral da Corôa, junto do Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria : Hei por 
bem approvar as alterações propostas aos 
artigos decimo oitavo, vigesimo: terceiro, é 
trigesimo terceiro, dos Estatutos approsa- 
dos por Decreto de vinte e tres de Junho | 
de amil oitocentos cincoenta e tres, as quaes, 
nos termos de direito, se acham redusidos 
a instrumento publico e baixam assignadas 
pelo Ministro e Secretario de Estado inte- 
rino das Obras Publicas, Commercio e lo- 
dustria, O mesmo Ministro e Secretario de 
Estado: interino o tenha sssim intendido e 
faca executar. Paço «das Necessidades, en 
rinte e sete de Fevereiro de anil oitucen- 
tos «cincoenta e seis. = REI. == Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello 
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CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 3 de Junho. 
PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES (VICE-PRESIDENTE. | 

Abriu-se a sessão á meia hora depois do | 
meio dia, achando-se presentes 58 snrs, de- | 
putados. 

Leu-se e approvou-se a acla 
antecedente. 

A correspondencia leve o competente | 
destino. ? 

Entre ella deu-se conta d'om oficio 
da presidencia, de ministros ,. participando 
ter Sua Magestade -acceitado a demissão do 
ministerio , continuando os ministros na 
expedição dos negocios, em quanto o mi- 
nisterio que for nomeado, não entrar no 
exercicio das suas funeções, 

O snr. PRESIDENTE que em vista de: 
participação , parecia-lhe que a camara que- 
rerá reunir-se todos os dias, para se ler 
o expediente, dividindo-se depois em, 
commissões em quanto não honver minis-| 
terio. [Apoiados). o fixo 

Consultada a camara approvou a in- 
dicação do snr. Presidente. 

O snr. J. M.peAnpraDE mandou para,, 
a meza um parecer da commissão publical, 
sobre a representação das fregnezias de 
Avanca e Pardilhó, no concelho de Estar- 
reja pedindo providencias contra a cultura 
do arroz. o od t 

O snr. presipente que em virinde da | 
resolução tomada, bia a camara dividir-Se 
em commissões. k 
Lévantou a sessão, eram 4 horas “da 
tarde. o | 


| 
| 
| 
| 


| 
, 


da sessão 


| 


——— 
Sessão de 4, de Junho: 
(PRESIDENCIA DO SNA Novars) 
Avriu-se a sessão é meia hora depois | 
do meio dia achando se presentes 68 snrs. 
deputados. 


| Nova de Famalicão, Fei 
ras, Barcellos, Lousada, e Torres Vedras, 
todas contra os projectos financeiros do go-| 
verno. 


a assignatura, por trimestre 18500 
s francas de porte. — ANNU 
m todos os referidos annuncios, do BExEF! 


10 de 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


Leu-se e approvou-se a acta da ses- 
são antecedente. 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. 

O snr. Merto Soares, mandou para 
a mesa dez representações com 1:024 as-| 
signaturas dos habitantes da Povoa de La-| 
nhoso, Oliveira do Bairro, Amares Villa | 
ira, Braga, Felguei- 


O snr. PRESIDENTE que em virtude da 
resolução tomada, hia a camara consli- 
tuir-se em commissões, e levantou a ses 


são, era uma hora da tarde. 


Sessão de 5 de Junho de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 
Abriuse a sessão 4 Lhora da tarde, 


estando presentes 74 snrs. deputados. 


Leu-se e fui approvada a acta da ses- 
antecedente. 

Deu-se á correspondencia o devido 
destino. ; 

O snr. Miguet Do caxto, mandou para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Angra, contra algumas das me- 
didas financeiras do governo, na parte que 
dizem respeito ás Ilhas dos Açores. 

Egualmente mandou para a mesa duas 
representações, uma da camara municipal 
e habitantes de Portel, e a outra dos ha- 
bitantes de Oliveira do Hospital, contra o 
projecto de cereaes apresentado pelo Go- 
verno. 

O snr. pResiDENTE, convidou a cama- 
ra a ir trabalhar em commissões, e le- 
vantou a sessão 

Era hora e meia da tarde. 


são 


Sessão de 6 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES. 
Abriu-se a sessão á 1 hora da tarde, 
estando presentes 74 snrs. deputados, 
Len-se e fui approvada a acta da ses- 


| são antecedente. 
Deu-se á cuirespondencia o devido des-| que de bom fizera. Caiba a honra 


tino. 
O snr. presipente que tendo-se no- 

meado uma grande depul 

sisir a9 embarque de 


tei o snr. D. 


ão para. hiras- 


[um ministerio, e o recurso aos meios 
|legaes subslitue as guerras civis que 
por tantas vezes lem desgraç 
pobre nação para satisfazer individua-| 
lidades. 


s— PROVINCIA 

OS e CORRESPO) 
5 por cento. — 
seja ou não publicado, não será eutregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


cado esta | 


trimestre (franco) 1900 réis — Numero 
ENCIAS, por linha, 40 reis — repetidos 
Qualquer artigo em relação com o 


| descriminar as boas idéas das que são 
|sopradas pela vertigem das paixões. 


“LISBOA 10 DE JUNHO. 
Coxo supponho lhes será agradavel po- 


Para os bomens que não vivem | derem receber para o seu jornal algumas in- 


das tricas politicas, c que desejam o 
bem e engrandecimento do paiz sem 
alistar-se nos corrilhos das parciali- 
dades, qualquer ministerio lhes serve, 
uma vez que O vejam animado pelo 
desejo de chamar à vida os interes- 
ses nacionaes, procurando sustentar a 
paz, desenvolver o credito publico, e 
dar de mão ás animosidades que tem 
manchado a maior parte dos nossos ho- 
mens de estado. 

Parece que somos chegados à epo- 
| cha em que o bem se não confunde | 
com o mal, e em que a politica, se 
envergonha de luctas estereis  obri- 
gando a baioneta a fechar a fabrica, o 
lavrador a abandonar o arado, e o 
commerciante à paralisação das suas | 
| especulações. 

Estranho este Jornal aos comba- 
(tes da politica, não pode com tudo 
| deixar de lisongear-se que ella tome o | 
| verdadeiro caminho que mais convem 
| às classes laboriosas, conquistando o 
poder pelas idéas sobre os melhora- 
| mentos materiaes do paiz, que são os 
tique tem de abrir-lhe um futuro de 
| prosperidade. 

| Vimos cahir um ministerio pelos 
| meios parlamentares, abraçado ao sys- 
| tema que concebera, sem que se al- 


| terasse à ordem publica, e sem que! 


| desde logo se pensasse em destruir o 


| da regularidade e constitucionalismo 
| deste procedimgnto a quem a merecer, 
que nós sem a negarmos não curamos 


Fernando, a camara quereria de certo que | de a deferir a alguem, pois que o 


[tambem uma grande depntação fusse feli- | nosso proposito não é senão registar 


citar El-Rei o snr. D. Pedro 5.º, pela che-| 0 facto com que tanto aproveitam os 


igada de seu Augusto Pai, e comprimen- | 
tar El-Rei o sur D. Fernando pelo seu re- 


gresso ao reino. (Muitos apoiados). 


Consultada a camara, resolveu que se | 


nomeasse a deputação, 
O snr. pResIDENTE que a grande de- 


putação alem da mesa, seria composta dos 


snrs. Thedim, Julio Guerra , Guerreiro, 
Palmeirim, Silva Maia, Prancisco “V'Ássis, 
Teixeira de Sampaio, Gomes de Lima, 


visconde de Castro e Silva, e Soares de, 


Azevedo. 
O snr. 


o projecto de cereaes. 


O snr. Pacmerrix mandou para a me- 
|sa um projecto de lei da comissão de 
guerra, para se proceder ao recrutamento 


de dez mil mancebos. 


O snr. PRESIDENTE convidou a camara, 


Tavanes pe Macedo mandou 
para a meza uma representação dos prin- 
cipaes lavradores de Torres Vedras contra | 


verdadeiros interesses do paiz. 
Levante-se entre os politicos a no- 
bre contenda de realisara maior som- 
ma de melhoramentos que hão-de con- 
seguir a riqueza publica, que nós bem- 
diremos essa contenda, e ligaremos 
maior nomeada ao que alcançar maior 
effeito. Dispute-se quem dará mais 
facil e barata communicação, quem 


| 
dito publico, quem apresentará sys- 
lema de empresas à preferir, quem 
promoverá o adiantamento dos prin- 


| 3 
cipios da livre troca, quem mais fa 


a associação para todos os efeitos 
moraes e economicos, € ter-se-ha aber- 


a dividir-se em commissões, e levantou | Lo 0 campo em que se póde entrar 


a sessão. E 
Era uma e meia hora da tarde. 


Tr ——— 


“PORTO 45 DE JUNHO. | 
O NOVO MINISTERIO 


icom honra, e sahir sem desaire, sem 
+que a um nome se ligue um odio. 
Assim tivemos toda a salisfação 
«em receber pelo ultimo vapor a carta 
de um nosso ilustrado e indepen- 
| dente palrício que nos alfiança as boas 
tenções “economicas em que está o 


Fecizuexte as doutrinas constitu-| ministerio actual, e não podemos fu- 
cionaes vão começando. a ter entre nós | gir do desejo de a transcrever, por- 


ES , s CEPA 
o seu verdadeiro desenvolvimento. Já 
se não crusam as armas para formar 


| que eutendemos será lida com inte- 
resse por nossos. leitores que sabem 


estabellecerá melhores bazes ao cre-| 


vorecerá o trabalho, quem animará, 


formações ácerca dos negocios publicos, 
| que interessem mais directamente o Com- 
|mercio dessa cidade , communico-lhes 
'que o novo ministerio está animado das 
| melhores intenções para altender a algumas 
das juslissimas petições do commercio do 
Porto, que, não por falta de bons desejos, 
mas por um adiamento procedente talvez dus 
muitos, e urgentes negocios que oceuparam 
a administração passada, não chegaram a 
ser deferidos pelos Ministros transactos. 

O snr. Julio Gomes da Silva Sancbes, 
ique durante a primeira épocha em que 
oceupou o Ministerio, prestou altenção à 
maior necessidade da cidade do Porto, 
mandando engajar um engenheiro estran- 
geiro para visitar a nossa barra, vae oceu- 
par-se sériamente deste assumpto, e levan- 
tar-se-ha um emprestimo para fazer pro- 
ceder ainda neste verão a algumas das obras 
mais immedialamente necessarias, pois que 
[9 snr, ministro das obras publicas viscon- 
de de Sá so acha disposto a escriplurar um 
engenheiro hydranlico para dirigir esta, o 
outras obras com a proficiencia, que é in- 
dispensavel. Por esle motivo lambem se 
não mandará desde já cuidar das obras da 
| barra de Vianna — sem que chegac o men- 
cionado engenheiro — para não dispender 
| menos utilmente qualquer quantia, que pos- 
sa bem aproveitar-se. 

Da estrada do Porto a Coimbra está 
o Governo cuidando com tanto interesse 
| como aquelle que preoccupa os Deputados 
das províncias do norte por esto grande 
desideratum, e estou lão seguro de que o 
começo dos trabalhos se não fará esperar, 
que desde já congratulo os meus patrícios 
pelo beneficio que esta desejada commu- 
nicação vae conferir á cidade do Porto. 

Não menos solicitude merecom ao Go- 
verno as obras encetadas, ou projectadas 
no Minho, e em diferentes pontos do ret- 
no, assim como as linhas ferreas de leste 
e norte. Para habilitar o paiz a explora- 
las por companhias nacionaes om estran- 
geiras, por concurso publico , já o snr 
visconde de Sá está mandando confeccio- 
nar um projecto de lei no qual Se con- 
signe a licilação verbal entre os melhores 
proponentes; de que a Hespanha tem tira- 
do grande proveito. 

De que eslas aspirações não serão 
um vão programa temos certa garantia na 
presteza com que O governa se prestou 
a altender objectos urgentes, logo que lhe 
foram apresentados por alguns membros do 
corpo Jegislativo, Assim tendo eni vista a 
carestia do trigo, que honten! subiu neste 
mercado a 920 reis por alqueire, às más 
notícias das colheitas futuras, à perda qua- 
!'si geral da batata, e aos preços elevados 
de trigo nas principaes mercados do Alem- 
tejo, está. buje reunido o conselho de com- 
mercio por ordem do ministro para resol- 
ver sobre a admissão de coreaes estran- 
geiros, que o governo propõe. Não é duvi- 
dosa a resolução, mas receiamos que mal 
se poderá já evilár uma crise alimenticia 
tem Lisboa, pois que v deposito do trigo 
apenas orça por 140 mil alqueires, medi- 
da do Porto, é de milho por 100 mil al- 
queires quando ha poucos dias de milho 
somente haviam perto de 300 mil alqueires, 
medida do Porto. Esta diminuição “con- 
suleravel provem das compras que tem vin- 
do aqui fazer-se para o Riba-Tejo, aondo 
a maior parte dos lavradores não colhem 
metade da semente dos píes machos. 
Esta, permissão d'inportação é tanto imais 
urgente, quanto a Hespanha fechou 05 seus 
portos, e para ella o para a' Prança 
cstão. fazendo em. Inglaterra compras do 
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O- COMMERCIO DO PORTO. 


trigo. As inundações nas provincias.do sul 
da França fazem recear escacez/ naquélle 
paiz; ec em Marselha estão-se | fazendo 
compras avultadas decereses para a Malia. 
Na Allémanha tambem se está compran 
trigo e centeio para a Russia | Quê dirão 
a isto os senhores membros da commissão 
de- agricultura da camara dos pares, que 
pelo receio d'uma inundação de carrega- 
mentos do trigo da Russia annuiram de 
má vontade á proposta do snr. Fontes Pe- 
reira de Mello para a importação até 30 do 
mez corrente? Quando veremos prevalecer 
o interesse pelo bem da communidade so- 
bre o mesquinho egoismo, que inspira a 
esperança do benefício, que se possa deri- 
var da venda d'alguns centenares d'alquei- 
rés de cereães guardados por especulação ! 
Os lavradores de Portugal escusam de te- 
qner a coneurrencia' estranha, é o lempo 
ha-de provar a nossa asserção. Na aclua- 
lidade os consumidores terão de resignar- 
se a preços elevados, porque nem do Egy- 
pto, nem da Allemanha , ou dos Estados- 
- Unidos 'se pode importar trigo a preço in- 
ferior a 1:000 a 1:050 reis, centeio a 700, 
cevada a 550 — por algneire do Porto. Os 
demais mercados tambem Leem necessidade 
d'importar. Outro. assumplo importante 
merece tambem ao actual ministro da ma- 
rinha a mais séria atlenção. Está prom- 
pto um projecto de lei para ser presente 
ao parlamento, aulhorisando um empres- 
timo de 51) contos de reis para acudir á| 
fome em Cabo-Verde. 

Para tudo isto porem carece o governo 
de meios, co paiz de fazer alguns sacrifícios. 
Sabemos que o Banco de Lisboa está dis- 
posto a auxiliar eflicazmente o governo no 
melhoramento do credito publico, e no de- 
senvolvimento das obras publicas, e con- 
tamos que os estabelecimentos monelarios 
do Porto não hão-de mostrar menos de- 
sejo de concorrerem para a prosperidade | 
publica, sem a qual a acção dos estabe- 
lecimentos de credito é sempre ráchitica. 
A honra do paiz está infelizmente com- 
promettida pela sahida que o snr. Fontes 
fez ao estrangeiro e mal póde o actual go- 
verno deixar de cumprir as estipolações 
do accordo de Londres, senão quizer su- 
jeitar o paiz ao sligma de bancarroteiro, 
e alrazar pela denegação de credito no es- 
trangeiro acs nossos litulos de divida pu- 
blica, a nossa collocação nas bolsas dos 
outros paizes na posição que nos compete 
de nação observadora dos seus contractos. 
O que porem sabemos que se procura ur- 
gentémente modificar é a promessa do 1 
por cénto eventual, Do emprestimo po- 
rem—feito dentro ou fóra do paiz, em ple- 
na conchrrencia , e sem preferencias, — o 
governo só tomará a quantia indispensavel 
para não atrazar os melhoramentos publi- 
cos, sujentando o paiz apenas ao encargo 
indispensavel, e fazendo que. este encargo 
não pese de forma alguma sobre o peque- 
no contribuinte em um anno d'escacez co- 
mo se apresenta o aclual. Sobre alguns 
pontos importantes nas outras medidas an- 
teriormente apresentadas, € não resolvidas 
ainda no Parlamento está O geverno deli- 
berando. . er 
No seu programma politico já o go- 
verno deu prova da,sun sensatez; o sube- 
mos que elle tenciona cumprilo á risca. 
Elle deseja tambem que as eleições sejam 
as mais livres, e limitar-se-ha a encami- 
nhar a opinião para os homens que re- 
presentem não o espirito de facção, não 
pequenos odios, ou mesquinhas invejas, 
mas sim o verdadeiro espirito liberal, o 
amor da patria, e o apoio do lhrono, que 
se collocou '“á testa desta cruzada de con- 
ciliação de todos os portuguezes. Diz-se, 
mas não sabemos seé exacto, que o snr. 
D. Pedro V, dissera em conversação a al- 
guem que era progressista de coração, mas 
que sabia deslinguir entre es verdadeiros, 
e os falsos progressistas. Tumbem é bom 
que o povo saiba fazer a distincção, e que 
não busque nas antigas denominações que | 
algum tempo dividiram os chamados parti- 
dos da nossa terra os homens que o devem 
representar. Em todos os partidos, e ém 
todos os pontos de Portugal ha homens de | 
bem, que não aspirem ao poder só para 
satisfazer ambições pessoaes, ou de cor- 
rilbo, 

O Soberano abraçou-se com o povo, 
é seguido pelo exercito, e mostra-se em- 
penhadissimo em sustentar as hossas li- 
berdades, e em guiar-nos pelo exemplo na 
carreira do progresso moral, e matérial | 
Quem se negará a coadjuvallo ? O snr. 
Passos Manoel veio do Paço encantado da 


[e 


to que 
ao Lucotte um certo espaço de terreno para 
a construcção d'um edificio de banhos. Leu- 
se e foi posto em discussão o parecer da 
commissão de instrueção publica sobre in- 
formações da universidade. 
raes propoz o addiamento até estar presente 
o ministro do reino, o Passos Manoel appoi- 
ou-o e deféndeu-o, fazendo por esta ocea- 
sião votos para que o governo doltasse o 
paiz com escholas de instrucção primaria 
para os dois sexos, lamentando o estado 
d'abandono em que entre nós se acha este 
ramo do serviço publico. 


tísticas do 'nosso paiz, 


penetração aguda, da erudição modesta, e 
da superioridade! inteligente: do joven rei. 
Onvimol-o excliimar entlinsiasticamente=— 


« quem'segoir a bandeira hasleada por um: 


« Monarcha' de tal esphiéra , que preso ao 
« martirio do throno constitucional só) estu- 
« da para fazer a felicidade do seu paiz 
« honra-se a si, e honra a sua Patria | » 

A um dos mais illustres membros do 


corpo diplomatino ouvimos nós tambam di- 
zer « D. Pedro emancipou-se de todas as 
« influencias. partidarias, e politicas, por 
« 
« 
« 
« quantos o rodeam devia inspira-lo nas 
« 
dos 4 lisonja, mas respeitamos o verda- 
deiro merecimento , e registamos por isso 
as palavras que levamos referidas. 


que o seu bom senso lhe mostrou, ape- 
sar da sua grande modestia, que a sua 
propria superioridade d'intelligencia sobre 


grandes crises. » Somos pouco inelina- 


*** 
DD —mmee 
LISBOA 10 DE JUNHO. 


(Correspondencia part.do Commercio do Porto.) 


Votaram-se hoje alguns pareceres de 


'commissões na camara dos deputados, todos 
elles de pouca importancia. 


Acabou-se tambem de votar o projee- 
auclorisa o governo a conceder 


O José de Mo- 


O Luciano de Castro, que appoiou o 


ministerio transacto notou, que o Passos 
Manoel, sempre tão promplto em fazer jus- 
tiça, se esquecesse de tributar os devidos 
louvores ao governo passado, que tão gran- 
de impulso deu à instrucção primaria, cre- 
atido numerosas escholas em todo o paiz. 
O Passos Manoel pedio de novo a palavra, 
e com aquella elevação de pensamentos 
que é propria do seu caracter e com a 
nobresa d'alma que todos lhe reconhecem, 
fez um desapaixonado elogio á adminis- 
tração decaida, appreciando os serviços por 
elta prestados á instrucção publica. 


Mais alguns membros da antiga op- 


posição “tinham a palavra; mas em vista 
das explicações dadas pelo Passus e accei- 
tes com prazer pelo Luciano de Castro, 
terminou este incidente. 
conselho pediu tambem o addiamento, por 
não ler o governo formado ainda a sua opi- 
nião sobre as informações universitarias, 
e a discussão foi addiada. 


O presidente do 


À camara [echou-se .pouco depois das 


tres horas por não haver materia de im- 
portancia que devesse ser discutida. 


A reunião da maioria com o governo 


não será em casa do Antonio Pereira, mas 
sum n'uma das salas do edificio das cortes. 
1º de crer que baja explicações de parte 
a parte. 
saber. 


Informaremos do que podermos 


Diz-se que o governo pensa em no- 


mear uma grande commissão, composta de 
homens eminentes, para appresentar um 


plano geral de comunicações e melhora- 


mentos. 


O munistro transacto, por decreto de 


27 de Fevereiro inserto no jornal oílicial 


d'hoje, approvou a alteração feita pela as- 
semblea geral da companhia de seguros — 
Garantia — nos artigos 18, 23 e 33 dos 
seus estatutos. 

Sua Magestade agraciou o embaixador 
da Russia, João d'Ozerofl, com a grão cruz 
da real ordem militar portugueza de N. S. 
da Conceição de Villa Viçosa; e o embai- 
xador de Napoles, Marquez Riario Sforza 
Com igual insignia. 

O «Conimbricense», recebido aqui hon- 
tem, tráz um documento assignado por 
grande numero de artistas de Coimbra em 
que agradecem ao governo transacto o fa- 
vor concedido a todas as associações ope- 
rarias. Notamos este facto principalmente 
por testemunhar ilustração nas classes ar- 
Oxalá que ellas pro- 
sigam por tão bom caminho. 

Até agora diziamos que “era superíluo 
especificar os assumptos sobre que versa- 
vam os artigos dos jornaes politicos, por 


gne não se occupavam senão das 
tas Prost. Estamos em: caso idei 

imprensa não. escreve senão acer a 
da do antigo ministerio e da i 
do actual. Ficamos todos nesta: i 
cia, e quando houver alguma: col 
deste terreno, mencional-a-hemos. 

O Diario do Governo apenas publica 
uma portaria, approvando o projecto e or- 
gamentos do lanço do estrada comprehen- 
dido entre Pernes e Torres Novas. 

As honras funebres, que devem fazer- 
se nos restos morlaes do grande marquez 
de Pombal, terão logar um dia destes. A 
camara municipal resolveu tomar a inicia- 
tiva, nestas homenagens ainda que. tardias, 
ao nosso maior estadista do seculo passa- 
do. O feretrro deve chegar no dia 15 a 
Arroios, ficando depositado na igreja do 
convento das freiras, para dalli ser trans- 
portado com toda a solemnidade para o ja- 
zigo na capella das: Mercês. A camara mu- 
nicipal faz todos os preparativos para que 
nada falte de solemnidade a; esta respaita- 
vel ceremonia. 

Os fundos regularam hoje pelos seguia- 


“propos- 
E A 


tes preços : 

Inscripções de 3 p, cento...... 43 a 43% 
Coupons «suo Mova, AB! 
Divida diferida. 225, a 2244 
Acções do banco de Portugal... 4988 a 5008 
Acções do banco do Porto. 2358 a 2408 
Acções do banco de Lisboa... 4790 a 4795 


————eee— 


NOTICIAS DIVERSAS.- 


— Paquete do morte. Recebeu-se 
participação telegraphica de haver entrado 
no Tejo hontem ao meio diao paquete in- 
glez «Tagus» procedente de Inglaterra. 

— Venda importante de vinhos. Cons- 
ta que uma casa ingleza desta praça contra- 
lara ultimamente em Londres uma venda 
de 600 pipas de vinho. . 

— Alfandega de Vianna. No mez 
de Maio ultimo rendeu a Alfandega de 
Vianna do Castello a quantia de 3:7098581 
reis; sendo 3:24398117 para o Thesouro 
publico, e 4668464 reis para as obras da 
barra. 

— Commissão. Diz o «Campeão do 
Vouga» que a bordo do vapor «D. Pedro 
2.º» viera de Pernambuco o snr. dr. José 
d'Almeida Soares de Lima Bastos encar- 
regado pelos portuguezes residentes naquel- 
la cidade de pedira S M. o Senhor D. 
Pedro V, que tome sob a sua protecção o 
hospital portuguez de beneficencia em Per- 
nambuco. 

— Museu Portuense. Acaba de ser 
exposto ao publico o medalheiro que faz 
parte do Museu Porluense e que por tantos 
annos se conservou encerrado n'um cofre, 
como lhezouro em casa d'avarento. ) 

Os apaixonados da numismalica po-| 
dem agora, graças á acertada resolução da | 
camara, admirar esta bella collecção de me- 
dalhas e moedas de cobre, prata e ouro 
de todas as epochas, avultando porção do 
tempo dos imperadores romanos. 

O snr. Eduardo Allen, intelligente di- 
reclor do Museu, tem tido um aturado 
trabalho em colleccionar este curioso me- 
dalheiro. 

Tambem agora o Museu possue uma 
preciosa collecção de conchas portuguezas 
que ultimamente um cavalheiro de Lisboa 
offereceu a esta cidade. 

— Loteria da Mizericordia de Lis- 
boa. Na extracção que teve lugar no dia 
9, foi o numero 4,740 premiado com a 
sorte grande de 10:0008000 reis. Consta- 
nos que este premio sabira aos emprega- 
dos do hospital militar de Lisboa, aos quaes 
ha pouco tempo havia já sahido outra sor- 
te grande da loteria de Hespanha, 

— Pedido. A rua do Gonçalo Chris- 
tovão, junto ao Campo da Regeneração, 
acha-se quasi intransilavel pelos montões 
de. entulho, que alli continuamente se es- 
tá lançando, * Se assim se continuar, o tran- 
silo ficará completamente interrompido. Pe- 
dimos pois á ex.”º camara que dê as pro- 
videncias necessarias para que o entulho, 
quando não seja d'alh removido, seja es- 
palhado e alastrado até á rua de Camões 
à fim de que se possa transitar sem diffi-' 
culdade por aquella rua. 

Tambem ha bastantes dias que o lado 


| tar deve até ao dia 20 do corrente ir dei 


do nascente do Campo da Regeneração se 
acha encascalhado, mas como a obra não | 
ha-do ficar ahi, seria para desejar quo 


quanto antes a terminassem mandando en- 


saibral-a e cylindral-a. Pedimos: igualmen- 


te a não deixem permanecer por mui. 
to o naquelle estado , esperando que 
a R Camara se dignará tomar as nos- 
sas cações na consideração que me- 
rec 


— Burla. (Do Jornal do Commerç; 
Os snrs. o Raa RS do fes o 
sabem como ninguem, zelar os seus e 
resses, adoptaram a pratica de impingir 
tabaco kentucki por maryland. Ha nisto 
uma verdadeira burla, por quanto q ken- 
tucki custa menos 50 rs. em arratel, cre. 
mos nós, que o maryland; e assim o 
snrs. contractadores enganam escandalosa. 
mente os, consumidores , que, na, bo fé 
compram um: inbaco por ontros E" ay. 
sar de mais 4 sombra de uma impunida- 
de incrivel; Não haverá. quem; olhe por 
isto ? Estes: srs. -contractadores; serão in- 
violuveis ? 

. —— Suspensão. O Pharol do Minho 
períodico que se publicava em: Braga, sus- 
pende por em quanto a sun publicação, 

—Eronerações. - Por decretos de dous 
de Junho foi concedida, por a haverem pe- 
dido, .à exoneração: do cargo de governa- 
dor civil de Braga ao snr. Conde de Ber- 
tiandos e do de seeretario geral do mesmo 
goverho civil “go snry Custodio “de Faria 
Pereira da Cruz. 157 

> Philantropia. Diz a «Aurora do 
Lima» que o snr. ex-ministro do reino Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães antes de deixar 
a pasta do reino mandára dar do seu bol- 
sinho, 2008000 reis de esmola para o re- 
colhimento de S. Thingo de Vianna do Cas- 
tello, e 1008000 reis para o Asylo de In- 
fancia desvalida da mesma eidado. 

— Publicação. Osnr. José Cypriano 
da Costa Freire amanuense de primeira 
classe” da' secretaria d'estado. das obras pu. 
blicas, commercio e industria vai publicar 
uma breve nolicia historica dos prineipaes 
bancos desde a sua origem em 1171, o 
outros artigos de idade, com o titulo 
de-— Variedades ácerea do Credito e dos 
Bancos. —- Este trabalho é dedicado ao 
Commercio e Industria do reino de Por- 
tugal e do imperio do Brazil. 

— Companhia 'hespanhola. A Com- 
panhia hespanhola do snr. Arênas que até 
agora dava as suas representações no lhea- 
tro de Santo Antonio obteve do snr. Couto 
a faculdade de representar no theatro de 
S. João a zarzuella — O Valle d'Andorra— 
que nos dizem ser uma das melhores e de 
grande apparalo. 

Acha-se annunciada esta representação 
para a proxima quarta feira 18 do corren- 
te. Com a mudança de theatro, de certo 
melhorará tambem muito o effeito deste ge- 
nero de representações. 

— Coristas. No theatro de S. Car- 
los precisam-se de coristas para a proxima 
epocha thentral. Quem se quizer habili- 


Xar O seu nome no escriptorio da admi- 
nistração do mesmo theatro para se pro- 
ceder a um exame. Os requisitos que se 
exigem para a admissão são um pouco dif- 
ficeis, e por isso é de presumir que a 
maior parto dos coristas do theatro de S. 
João não fiquem tentados com o annuncio 
que faz a empreza de S. Carlos. Bom 
timbre, extensão e volume de voz, leitura 
musical, afinação, e memoria, reportorio, 
o boa conducta, são os requisitos exigidos. 
São chamadas a este concurso todas às 
classes de coristas : sopranos, contraltos, 
1.8 e 2.98 tenores, ritonos, e baixos. 
Em cada uma destas classes haverá dous 
logares de 148400, dous de 128000, e dous 
de 98600 reis mensnes. 

Em identidade de circumstancias tem 
a preferencia os alumnos do Conservato- 
rio real de Lishoa, e os coristas que sº 
achavam ultimamente escripturados. 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO. RIO DE JANEIRO 
DEs0E 1h pe AnriL A 13 ne Maio. 
Antonio Baptista da/Rocha , 71 annos, 

de Setubal — José Cardoso Caldeira, 3 

a: do Porto-—Rrancisco José Rodrigues 

Fianna, 97 a: solteiro — José Antonio An- 

tes, 40 a. casado — José Antonio Martins, 

dB a. cas. — Francisco Josó Lourenço , 18 

a. — Antonio José Pereira, 62 a, cas. 

Lisboa — Maria Amalia Pimentel, 80 à 

viuva — José Maria da -Nalividado , 63 à 

— João José Lopes ,:58 a. cas — Antonio 

Pereira Ribeiro, 34. solt. — Luiz Ma- 

noel de Carvalho A Ivares e Lemos, 58 0. 

solt. — José Joaquim de Amorim, 54 a 


soJt. — José. Antonio Sopros. de Campos 
ti SU a da, Silvas ê 
a. viuva, de Lisboa — Firmino. Gonçalves 
Bastos,, 23 a. solt, — Joaquim Antenio de 
ousa, 24 a. solt. — Fernando Jacome da 

Pereira de Vasconcellos , solt, = An- 
tônio Pereira Fernandes do Carmo, 20 a. 
— José, Maria de Jesus , 40 a. solt. — 
Francisco Nunes, 23 a. solt. — Antonio 
José da Silva, 18 a. — Francisco José Al- 
ves, 69 a, de Lisboa — Francisco José 
Pereira Braga, 23 a. — Narcisa dos. Reis 
Silva Coelho, 55 a. viuva — José Carlos 
Franco, 25 a de Lisboa — Antonio Lopes 
Penedo , 26 a. solt. — Antonio José Ri- 
beiro, 32 a. cas. — Pedro Malheus Xavier, 
65 a. viuvo — Ignacio Pereira, 60 a solt. 
— Antonio de Sousa Leite, 16 a. — Fran- 
cisco Andre de Moraes, 36 a. cas. — An- 
tonio Pereira, 20 a. do Porto — José Mo- 
reira da Cruz, 35 a, — Mannel Lopes de 
Sousa, 43 Antonio Pinto Vieira, 18 
a. Tp, Beroardes Beiriz — Marcelino Nu- 


de 
Terra, 40 o. — Visconde de Jerumerim, 
81 dE a Eds de Mattos, 30 a. 
solt, — Manoel Correa Lima , 30 a. solt — 
Joaquim José Ferreira, 22a. sol; — An- 
tonio d'Oliveira Izidro, 68 a. vinvo. — 
Francisco Ignacio Pereira Martins, 18 
a. solt. — Padre Antonio Pereira do La- 


go, 72 a. — Manoel dos Reis. 


m 
EXTERIOR. 

Hontem já tarde podemos obter o Ti- 
mes de 6, vindo pelo vapor Minho, pro- 
cedente de Liverpool. N'aquella folha de- 
paramos com uma notícia de muita trans- 
cendencia, e que a ser verdadeira póde 
transtornar as relações amigaveis que exis- 
tem entre a Inglaterra e os Estados-Unidos. 
Na sessão de 5 da camara dos communs 
Mr. Disraeli interpellon lord Palmerston 
para saber se era verdade ter o ministro 
inglez em “Washington deixado esta capi- 
tal a requisição do presidente dos Estados- 
Unidos da America, e, sendo assim, se o 
governo tencionava fazer alguma commu- 
nicação á camara a respeito das relações de 
Inglaterra com aquella potencia. Lord Pal- 
verston respondeu que livera indirecta- 
mente informações de Mr Crampton haver 
recebido os seus: passaportes, e do ter dei- 
xado Washington partindo para Taronte ; 
porem que directamente nada soubera ain- 
da delle, e que não tinha outra alguma 
communicação a fazer. 

Na camara dos lords tambem no mes- 
mo dia, o conde de Hardyicke perguntou 
se era aulhentica a notícia dada pelos jor- 
naes de queo governo dos Estados-Unidos 
havia feito sahir de Washington Mr. Cram- 
pton. O conde de Granville respondeu que 
O governo não recebera communicação of- 
ficial deste facto. 

'O (ilobe considerando uma tal nolicia 
como despida de fundamento, diz o se- 
guinte: « Temos bons motivos para crer 
que a notícia dada por um jornal da ma- 
nhã de que o governo dos Estados-Unidos 
havia feito sahir do seu territorio Mr. Cram- 
plon, é inexacta. As ultimas noticias au- 
lhenticas recebidas da séde do governo ame- 
ncano nada contem que corrobore aquelle 
boato, que, segundo julgamos, tem a sua 
origem na asserção de ouvida d'um passa- 
geiro vindo pelo America. Nossos leitores 
tem tão bons fundamentos como nós para 


avaliar ácerca da, probabilidade da sahida 
de Mr. Crampton, porem julgamos poder 
dizer que temos todas as razões para não 
dar credito á notícia de que tão grave oc- 
turrencia tenha actualmente tido logar, » 


&o-Schwerin sahiram para Ischl, o gram- 
Giuquo do Weimar para Weimar. O prin- 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


3 


cipe Windischgraetz partiu na manhã de 
3 para Vienna, tendo sido presenteado com 
aa Asia da Ordem da Casa de Oldem- 
burgo, pelo gram-duque deste ducado, que 
tai partiu no dia 2. O imperador 
da Russia condecorou com à ordem de S, 
Andre o barão de Manteuffel. A duqueza 
de Sagan chegou no dia 3 a Berlin, e a 
rainha da Baviera devia alli demorar-se 
até o dia 12, O general Sir Williams, 
com oseu secretario, me. Church-hill, e seu 
ajudante, o capitão Teesdale, partiram tam- 
bem para Londres. 

A saude da imperatriz-mai da Russia 
vai melhorando rapidamente O resultado 
de uma couferencia de medicos celebrada 
em Potsdam foi queo seu estado de saude 
não era de natureza a inspirar o menor re- 
ceio. 


O Times de 6 publica os seguintes 
despachos telegraphicos que lhe foram trans- 
mittidos pelos seus correspondentes : 

« VIENNA, 3 de Junho. — Recebe- 
ram-se aqui notícias de Constantinopla com 
data de 28 de Maio ullimo E 

« As noticias das provincias são satis- 
factorias. 

« A cholera está em Tripoli. 

« Stonrdza foi nomeado membro da 
Commissão da Bessarabia. » 

« MARSELHA, 4 de Junho ás 11 ho- 
ras e 15 minutos da” manhã. — Chegou o 
Hydaspe com noticias de Constantinopla de 
26, e da Crimea de 24. 

« O vosso correspondente, escrevendo 
da Crimea em 24 diz: — 

« Hoje tem logar em Balaklava uma 
distribuição das medalhas francezas de 
guerra. 

« Os transportes Arabia, Rainha do 
Sul, Trent, Indiana, e Sarah Sands sahi- 
ram d'aqui com arlilheiros. 

« A terceira divisão jã está disper- 
sada. 

« A quarta divisão é a ultima que ha 
de deixar a Crimea. 

« Os regimentos 30 e 55 partiram pelo 
Gram-Bretanha para Gibraltar, o 28 para 
Malta, o 92, 13 e 8 deviam partir no dia 
6 para Gibraltar. 

« O estado sanitario das tropas é bom, 
não obstante terem havido alguns casus de 
ophlalmia. 

« O tempo está tempestuoso e frio para 
a estação do anno. » 


O conde Orlof, chegando a Lyon, 
viu-se obrigado a demorar-se alguns dias 
por causa das inundações, que interrom- 
peram a communicação no caminho de 
ferro do Mediterraneo, e antes do dia 8 
não poderia partir para Montpellier a en- 
contrar-se com a condessa e seu filho. 

No dia 4 o imperador Napoleão par- 
tin de Arles para Avignon, e devia regressar 
a Lyon no mesmo dia. No dia 5 á tarde 
era esperado em Pariz. 


Nas folhas do paquete que alcinçam 
até 7, e que hoje recebemos , nada mais 
encontramos de interesse alem do que dei- 
xamos mencionado. 


A faceta de Madrid de 7 publica o 
seguinte despacho telegraphico recebido por 
via de Marselha : k 

«PARIZ 5 de Junho. — O imperador vi- 
sitou hontem as cidades innundadas entre 
Valence e Arlés. — Uma grande parte de 
Avignon está coberta pelas aguas; e para 
«chegar a Tarascon é preciso percorrer, em- 
barcado em grantes botes, a consideravel 
extensão de cinco kilometros. O açoule 
destas terriveis cheias faz-se sentir em to- 
das as partes: a conflnencia do Loire e do 
Loiret forma um immenso lago: as com- 
municações acham-se interrompidas, » 

. O mesmo jornal no ALCANCE diz 0 se- 
guinte : 

Segundo a Gazeta d' Augsburgo, o tra- 
clado de 15 d'Abril tem produzido uma 
profunda divisão na Europa, agrupando-se 
d'um lado as potencias signatarias do tra- 
ctado e do outro a Russia e à Prossia. 

Continua a afirmar-se que a França e 
a Inglaterra vão enviar, ou lem já enviado 
notas identicas ao governo napolitano para 
mudança da saa politica. 

Os periodicos francezes vem cheios de 
pormenores sobre os estragos que tem cau- 
sado as innundações. 


INUNDAÇÕES EM FRANÇA. 
O correspondente do «Times» em Pa- 


riz escrevendo-lhe em 4 á tarde sobre o 


estado das inundações em França diz o 
seguinte TATI sima ca 

O Rhône continua a descrescer gradual- 
mente, e quasi que já entrou ho seu 
leito. Em Lyon, a fim de facilitar a ex- 
pedição (a agua dos lugares que se acha- 
vam inundados , -abriram-se fossos em dif- 
ferentes partes. A grande rua da Guillo- 
tiére ainda estava debaixo d'agua e a com- 
municação só se podia fazer por meio de 
barcos. Ainda se não pode formar uma 
idea exacta da extensão dos estragos; cau- 
sados, porem o numero de casas que fi- 
caram destruidas é agora calculado em na- 
da menos de 400, e algumas outras tem 
eahido depois deste ultimo calculo; diz- 
se que o numero de pessuas que ficaram 
privadas de habitação é de 25,000; quan- 
to ás pessoas mortas, ainda se não pode- 
ram calcular. Os jornaes de Lyon en- 
chem as suas columnas com os desastres 
e incidentes alli produzidos pela inundação 
dos diversos bairros. Um bote contendo 6 
soldados virou-sena Plaine du/Grand Camp e | 
tres delles ficaram infelizmente: afogados. 
Um homem que morava em La Part Dieu, 
cuja casa tinha abatido e sepultado na que- 
da sia joven mulher, com quem havia 
casatlo recentemente , lançou-se cheio de 
desesperação no Rhcne. Uma mulher que 
morava no Caes d'Albret, vendo seu ma- 
rido affogar-se quando ia prestar soccorro 
a algumas pessoas, atirou-se d'uma janella 
d'um quarto andar, e ficou morta imme- 
diatamente. Uma mulher ainda joven que 
havia dois dias estava retida em casa, foilira- 
da da cama com seu filho e levada em um 
bote para um lugar de segurança. Uma 
mulher, tendo em'seus braços nma -crian- 
ça foi vista no telhado d'uma casa gritando 
por soccorro, e um bote foi immediata- 
mente dirigido para aquelle sitio. O bote 
acabava justamente de chegar quando a 
casa principiava a alluir-se ; a mãe lançou 
-seu filho nos braços d'um dos barqueiros, 
e um instante depois ella desappareceu com 
as ruinas. Depois que as aguas se relira- 
ram encontraram-se sepulladas debaixo das 
ruinas d'uma casa: tres creanças. 

E" impossivel descrever com suflicien- 
tes termos de admiração o zelo desenvol- 
vido pelas authoridades e habitantes em 
prestar todos os svecorros.  Viam-se cen- |9 
tenares de pessoas levando provisões de 
toda a especie para as igrejas, que todas 
foram abertas para serem recolhidos os que 
se achavam privados de habitação Alem 
das subseripções pecuniarias que se tinham 
aberto, formou-se uma commissão, que vai 
mandar carros por aquellas immediações a 
fim de colligir vestidos e pequenos artigos 
de mobilia , de que necessitam as familias 
pobres. O cardeal arcebispo de Lyon, lo- 
go desde o principio da inundação, poz o 
seu palacio à disposição dos que soffriam. 

O caminho de ferro foi destruido pe- 
las correntes em diversos pontos entro Tar- 
rascon e Graveson, achando-se inlerrom- 
pidas todas as communicações alem de Ta- 
rascon na margem esquerda. Depois de 
se romper o dique de Boulbon a agua pre- 
cipitou-se rapidamente para Arles atravez 
da planície que separa aquella cidade de 
Tarrascon. A ponte do Trinquetaillo foi | 
levada pela corrente, e a communicação 
com o bairro d'aquelle nome ficou cortada. 
Do alto da torre de Arles u paiz em torno 
tem a apparencia d'um vasto lago ; o Ca- 
margue está completamente debaixo d'agua. 
No viadueto no Rhone entre Tarrascon e 
Beaucaire a agua chegou á planta-forma 
da ponte, porem a estructura ainda se con- | 
serva firme. A ponte-suspensa que une 
Tarrascon e Beaucaire, está completamente 
coberta do lado de Beaucaire, o Rhane tras- 
bordou as suas margens, e inundou apla- 
nicie até Nimes. O caminho de ferro não 
sofireu estragos, e a passagem dos trens 
tem sido conservada entre Marselha e a 
margem direita do Rhone, 

Em Nantes, no dia 2 pela manhã, o 


Rochemaure foram levadas pelas aguas; po= 
rem pelos esforços de'um: destacamento de 
150 artilheiros, a ponte sobre o Isére em Va- 
lence foi preservada. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 12 de Junho. 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 
440 couros, 100 caixas com tabaco, 20 
saccos de eallé, 300 tubos de ferro e 270 
volumes com diversas mercadorias, à Com- 
panhia Luso-Brazileira. - 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 
1333 volumes com diversas mercadorias , 
40 toneladas de carvão de pedra, e 2 di- 
tas de ferro, a F. Chamiço Filho & Silva. 


——— 
VINHO EXPORTADO. 
P. A €, 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiroa 31 de Maio.... 15612 2 5 


Dito em 2a 11 do Junho 2014 
Dito em 12 
Para Inglaterra... 


Para Copenhague . g 
Para New-York. 30 
5 


Para o Brazil... 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 8 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LONDRES. — Flor do Porto, varios geno- 


ros. 

NEW-PORT. — Esc, ing. King of Tyre, 
carvão. 

NEW-CASTLE. — Galeo. hol, Fortuna + car- 
vão. 

CARDIFF, — Esc. ing. Caroline , carvão. 

AMSTERDAM. — Pat. hol. Preciosa, varios 
generos, 

SWANSEA. — Pat ing. Albion, carvão. 

HAMBURGO. — H. Oliveira 3.º , varios ge- 
neros. 

CONSTANTINOPLA. — Br. dinam. Lisinha, 
lastro 

PORTO. — R, Rapida, varios generos. 

SINES. — B. S. João Baplista, arroz e cor- 
tiça. 

V. R. DE S. ANTONIO. — H. Oliveira Bri- 
Ibante, trigo. 

FIGUEIRA. — H. Despique, madeira. 

ESPOSENDE. — II. Sem Segundo, madeira. 

VIANNA, — Esc. Victoria, madeira. 


| ALCACER DO SAL. — [. S, Martinho, sal. 


SETUBAL. — H. Orizonte , cortiça. 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, arroz 
e carvão. 
IDEM, — Bat. S. Antonio de Lisboa, ma 
deira, 
SAHIDAS. 
ROUEN. — Vap. fr. Vesta, fazendas. 


IDEM. — Pat. fr. Deux Soeurs, azeite. 
LAGOS. — Cah. Jesus Maria, encommendas. 


TAVIRA, — H. Recreio de Tavira, encom- 


mendas. E 
FARO, E OLHÃO. — H. Novo Paquete”, 
fazendas 


MIL FONTES. — H. Conceição Feliz, las- 


tro. 


SETUBAL. — H, União de Alcacer, encom- 


mendas 


crescimento das aguas não era muito con- IDEM 9. 
sideravel. Em Angers era mais importan- EXTRADÃE. 
te. Em Tolosa o Garona ia abatendo no 


dia 31 de Maio; em Agen, no dia 1 pela 
manhã, o Garona depois de ter subido até 
8 metros e 30 centimetros, innundando a 
parte baixa da-cidade, estava estacionario, 
com tendencias para descer. O Lot e o 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratiler, em quali- 


dade de paquete. 


PORTO. — Vap. D. Fernando, varios ge- 


neros. 


AVEIRO, — Chal. D. Barbara, madeira. 


Tarn tinham tambem crescido considera- | IT Bat. Conceição Oliveira, madeira. 
velmente. O Aveyron estava estacionario. | FIGUEIRA. — IE. Esperança, vinho, ma- 


Todos ns districtos vizinhos destes rios tem 
sofírido imensamente, No Garnna já é 
a terceira cheia que ha este anno. 

As notícias de Valence fallam de gran- 
des desastres. As pontes de Douzere e 


MILFONTES. — 


deira e mais genpros. E 
. Senhora da Conceição e 
Almas, carvão e cepa. 


IDEM. — Bat, Senhora da Misericordia, car- 


vão. 


k 


O CONMEÉRCIO DO PORTO. 


SARIDAS. 


NARANHÃO. — Bare. braz. Lusitania, vi- 
nho , azeite e mais generos. ' 
CADIZ. — Bare. ing, William Ackers, ferro. 
SOUTHAMPTON. — Vap ing. Sultan, em 

qualidade de paquete. 
Vapor de guerra inglez Industry 
BEXGUELLA, E LOANDA: — Br. Assombro, 
fazendas 
MADEIRA. — Br. Galgo, encommendas. 
S. MIGUEL. — Pat. Boa Fé, sal, e en- 
commendas. 
HAVRE. — Br. fr. Georges, couros. 
SETUBAL. — H' Magdalena , encommendas. 


ua 
PORTO 42 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
5 


AVEIRO, 5 dias, —Bat. SanUAnna, sal. 
FIGUEIRA, 4 dias. — R. Amizade, sal. 
AVEIRO, 3 dias. —R. Flor d'Aveiro, sal. 
FIGUEIRA, 9 dias. — H> Dous Amigos, 
cal e aguardente. s 
SETUBAL, 6 dias. — H. Parreira 2.º, sal. 
GLASGOW, 12 dias. — Pat. S. Jorge de 
Aveiro, €.., ferro a Daniel Irmão & €.º 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, 
c. Pinto, fazendas e passageiros, à Com- 
anhia Luzo-Brazileira. 8 
LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing- Minho, 
e. Gloud, fazendas, a E. Chamiço Fi- 
lho & Silva. ; 
NEW-CASTLE, 14 dias. — Escoming.  Cle- 
mentine, c. Helbs, carvão, à A. Miller 
4 e 


SAHIDAS. 
CARDIFF, 8 dias. — Esc. ing. Cliftorl, c. | 
Thomaz, ferro, a C. Coverley. 
AVEIRO. — R. Conceição d'Aveiro, lastro, 
LISBOA: — H. Lealdade , fazendas. 
IDEM 13. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fics fóra da barra uma escuna ao norte. 
Vento N. O. Ibrando] e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


HOSPITAL MILITAR PERMANENTE DO 
PORTO. 
commissão administrativa do Hospital 
À Militar Permanente do Porto, convida | 
a comparecerem no mesmo hospital no dia 
90 do corrente, desde as 9 até ás 11 ho- 
ras do manhã, a todos os individuos que 
pertenderem fornecer para consumo do so- 
bredito hospital nos tres mezes seguintes , 
pão de trigo, carne de vacca, generos de 
mercearia, e lavagem de roupas. 
Porto 12 de Junho de 1856 
João José de Lima e Costa, | 
Director interino. (649) 
sal rente pelas LI horas da 
manhã, na casa das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de João Vicente 
Ferreira, tem de se proceder m'arre- 
matação com o abatimento da 5.º par- 
te uma Quinta denominada, a quinta 
nova da Tilheira, sita na freguezia de 
Villar de Paraiso, que se compõe de 
casas sobradadas e Lerreas, portal fro- 
nho, quinteiro, com seu poço para en- 
genho, tanque, jardim, pomar de fru- 
ta, ramadas e terra lavradia, e mais 
2 tapadas de malto no sitio da Gan- 


dra de Coimbrões lJonvado ludo na 
quantia de 2:126$000 rs, a que aba- 


| 
O dia 28 de Junho cor- 


tida a dita 5º parte fica em 1:700$800 
rs. Escrivão Lessa. [650] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


ÃO convidados os snrs. Accionistas 
Si reunirem-se em Assemblea Geral 
no dia 16 do corrente mez pelas 11 
horas da manhã no edificio da Asso- 
ciação Commercial, para os fins de- 
signados no artigo 31 e $. unico dos 
Estatutos. - 

Porto 12 de Junho de 1856. 

Jorge A. Redpath, 
Presidente. 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
ABBADO 14 do corrente, pelo meio 
dia, no escriptorio da Companhia, 
rua dos Inglezes n.º 60, se hão-de 
arrematar 6 acções da Companhia Se- 
gurança por fallecimento do snr. Ja- 
cintho da Silva Pereira. 

Porto Lt de Junho de 1856. [644] 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, si- 
tos na tua Armenia n.'58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se 'a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. (471 

UTILIDADE PUBLICA. 


STA" em cobrança a 9º prestação de 

15 p.e. que será recebida nos dias 14 
16 e 17 do corrente das 10 hosas da ma- 
nha até á 1 da tarde no escriptorio da com- 
panbia no Porto, ou na suas agencias de 
Vianna e dos Arcos. 

Na mesma oceasião se pagará a amor- 
lisação de 5 p. c do 2.º anno economi- 
co, 00 juro que se vence em 30 deste 
mez. 


643 


Porto 9 de Junho de 1857. 
Os directores. 
M. de Clamouse Browne, 
J. F. Pinto Basto, 
J. José de Vigueirédo. 
[636] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA 

[413] 


COMPANHIA 
PORTUENSE I'ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


go convidados os snrs. accionistas 


a reunir-se em Assemblea: Geral, 
no dia 14 do corrente, ao meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial, para 
Jhes ser presente o relatorio da Di- 


recção, e para procederem ás eleições |. 


do Conselho Fiscal, e da mesa da As- 
semblea, em conformidade com as dis- 
posições dos artigos 18 e 26 dos Es- 
tatutos. — Porto 2 de Junho de 1856. 
Os Directores, 
João Leite de Faria. 
Izidoro Marques Rodrigues. 
Bernardo José Machado. 
[615] 


NA rua dos Inglezes n,º 52, 1.º 
À andar, ha para vender garrafas 
de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 


milia, é cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, urvoros de 


UA das Flores n.º 283 acabam derece- | fructa terras lavradias com agoa de mina, 
ber grande sortimento de LONAS BRIN- | tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
ZOINS É BRINS e lem-feito reducção em igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
preços, offerecendo ao comprador uma van- | ra do Douro proxima ao rio, com lindas 


ingem de 3 ou 4 p. e. 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte; e responsa- 


mais baráto do | vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 


| de é dizima a Deos; quem a pertender 
examinar pode dirijir-so é mesma quinta 


ENDE-SE ou aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
é da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para O már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para lractar na rua de S. Chrispim 
n.º 19. e 20. [476] 


OAQUIM Ferreira Monteiro Guimarães, 

negocianto desta-cidade ajustou e con- 
tractou com Nuno José Villaça desta mes- 
ma cidade na qualidade de Procurador 
bastante dos ill."ºS Antonio Garcia de Ro- 
sa Junior, e sua mulher D Maria Izabel 
da Rosa, Manoel Garciada Rosa e sua mu- 
lher D. Anna Izabel da Rosa, da cidade 
da Horta, ilha do Fayal, de lhe comprar 
como comprada tem a propriedade que el- 
les tem e possuem com os n.º 125 e 128 
na rua de Cedofeita desta mesma cidade, 
(cuja propriedade ainda se acha por ulti- 
mar) com respectivo quintal e mais -per- 
tenças, e esta pelo preço e quantia de rs. 
1:408$000 em metal sonante, livres e for- 
ros para os vendedores, de siza e mais en- 
cargos] inherentes para se levar a efleito a 
referida compra. A referida quantia pre- 
co da propriedade fica em mão e poder | 
dele annunciante comprador pelo espaço 
de 30 dias a contar da dacta deste annun- 
cio, que assim se faz chamar toda e qual- 
quer pessoa qne á mesma propriedade, ou 
ao sen producto se julgue com algum di- 
reito, o faça saber por este mesmo mo- 
do, ou judicialmente para ser indemniza- 
da com audiencia dos vendedores, e não 
o fazendo se haver: tal propriedade por 
livre e desembargada, e assim fazer, en- 


trega daquelle preço ajustado. [639] 
POR 15 DIAS!!! 


DENTES artificiaes de 
38000 a 55000. Dentes 
arruinados enchem-se de 
ouro puro de 18000 a 
28250. Por limpar é ti- 
rar a pedra dos dentes, 
de 18440 a 28250. Den- 
tes extraidos de 480 a 
8440. W. €. Starbuck, 
Dentista Americano. Ho- 


tel Inglez, Reboleira n.º 60. 
623] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
O. vapor DUQUE DO 
A PORTO sahirá para 
241) Lisboa domingo 15 do 
ass corrente às 10 horas 


da manhã. 
Porto 12 de Junho de 1856. 
[647] 


PARA DUBLIN, BELFAST E GLASGOW 


O vapor inglez VASCO 
DA GAMA commandan- 
te William Taylor a 
| - sabir no dia 16 do 
| corrente. | Quem n'elle quizer carregar | 
ou ir de passagem, dirija-se a Carlos | 
Coverley. Rua Nova dos Inglezes n.º 
52 1.º andar. [629] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 

gb noel Francisco de Oliveira Mot- 
| ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
| geiros a pagar neste, ou naquele porto ; 


bilisam-so pela superior qualidade. Tem ca-|e tractar com seu dono-José Praneisco | trata-se com José Bernardo da Silva Medon 


bos de linho e cairo 1.º sorte [502 


| Monteiro. 


E. 


Para o Rio Grande do Sul. 
— (PELO RIO DE JANEIRO.) 

A galera LIMA 2.º sahirá com 

muita brevidade recebe carga só 

para.o Rio Grandee passageiros 

para ambos os portos. Tracla-se com Antoni 


Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 9 
e 30. É 


Para New-York. 


O novo patacho portuquez GA. 

LANTE , capitão Manuel Gavi. 

nho da Cruz, a sabir até o dia 

30 do corrente mez de Junho : quem qui- 

zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
cer, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

[606] 


Para. Hamburgo. 


sé A escuna hollandeza REDITE , 


capitão G. E. HMoveling. Sahe 
Feuerbeerd Junior & C.º 


até 20 de Junho. — D. M, 
[620] 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova Barca — FELIX — for- 
rada e cavilhada de cobre , sa- 


Par hirá com toda a brevidade. 


Para carga e passageiros lracta-se com João 
Eduardo dos Santos, na Praia de Mira- 
gaia n.º 157. 617) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá no dia 30 do corrente a 
barca VICTORIA, capitão Lima 
á o Pires: para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna, ria 
dos Ferradores n.º 39. 640) 


Para Glasgow. 


ss = A escuna ingleza ELIZA, capi- 


tão R. Litton. — Consignalario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
602), 
Para a Bahia. 
A barca NIMPHA sabirá no dia 
t5do corrente mez de Junho. 
Os snrs. passageiros queiram vir 


legalisar suas passagens até ao dia doze 
do mesmo mez; na rua dos Fagueteiros 
n.95. o [613] 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO 
sabirá no fim do corrente mez 


dé de Junho : para carga e pas- 


sageiros (racta-se com Viuva Azevedo & Fi- 
lhos rua dos Fogueteiros n.º 5. [614] 


Para o Rio de Janeiro. 


A muito veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sahir com muita bre- 
E vidade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

£ [580] | 


Para Hamburgo. 


SAHIRA” com brevidade a Gale- 
ota: hollandeza SIEWERDINA , 
capitão H. C. de Haan. Con- 

signatarios Eduard Rebe & C.º, Taipas 

nº 6, [595] 


R. THEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA HESPANHOLA. 
Quarta feira 48 de Junho. 


Subivá “à scena uma das melhores 
zarzuelas do reportorio hespanhol, em 
3 actos, intitulada O VALLE D'AN- 


| DORRA, a qual se acha ensaiada com 


o maior esmero e allenção, e ornado 
com tudo o quanto pede o seu argu- 
mento. 
Num dos intervalos haverá um es- 
colhido bailado hespanhol. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


Responsavel, MS. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMBNCIO 


| Cima do Muro da Lada n.º 245, [542] 


Rua or S. Fraxcisco n.º 12. 


